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Diferentes pHs
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Resumo

da dentina em que se criou uma morfologia simulada de hipersensibilidade. Trinta terceiros molares humanos foram seccionados 

de diâmetro. As amostras foram submetidas a um protocolo validado para criação de lesões que simulam uma condição de 
hipersensibilidade dentinária, utilizando-se para tal solução de ácido cítrico 0,3% (pH 3,2). Então, as amostras foram alocadas em 

avaliadas quanto à permeabilidade, por um método de coloração histoquímica, com soluções de sulfato de cobre e ditioxamida. 
Após avaliação em microscópio óptico acoplado a uma câmera, mensurou-se a profundidade de penetração de íons cobre pelo 

se que, em relação ao grupo controle, houve menor permeabilidade dentinária quando foi aplicado TiF4 com pH 1,2. O controle da 
permeabilidade da dentina hipersensível pela aplicação de TiF4 mostrou-se pH dependente, podendo ser obtido apenas quando se 
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